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Interior do Pantanal. Carnaval. 
Marinheiros. Jovens-velhos, velhos, 
velhos-velhos: o antropólogo Guilherme 
R. Passamani, em Batalha de confete: 
Envelhecimento, condutas homossexuais 
e regimes de visibilidade no Pantanal – 
MS, obra fruto de sua tese defendida na 
Unicamp, nos convida a pensar vivên-
cias da sexualidade, formas de expe-
rienciar o gênero e o envelhecer fora 
dos centros urbanos. 

Passamani parte de um trabalho 
etnográfico nas cidades de Corumbá e 
Ladário – uma conurbação a 400 km da 
capital do estado –, no Mato Grosso do 
Sul, tendo realizado sua pesquisa a par-
tir de conversas e vivências em campo 
com pessoas de “conduta homossexual” 
de 52 a 82 anos.

O livro conta com apresentação e 
prefácio de duas antropólogas, Regina 
Facchini e Guita Grin Debert, respec-
tivamente, que, imediatamente, cha-
mam a atenção para questões impor-
tantes, como a não compulsoriedade 
de migrar para os grandes centros 
para a vivência de sexualidades não 
normativas – como também mostra o 
trabalho de Ferreira (2008) – e o uso, 
muito bem colocado, do termo “condu-
tas homossexuais”, para dar conta de 
uma abrangência de sujeitos que bor-
ram, frequentemente, as fronteiras do 
gênero, complexificando noções sobre 
sexualidades e identidades.

A obra é dividida em introdução, 
cinco capítulos e considerações finais. 
O primeiro capítulo – Os caminhos que 
levam ao Pantanal – conta das suas ten-
tativas iniciais de inserção no campo e 
sobre como o carnaval, de forma inespe-
rada, tornou-se uma estratégia de apro-
ximação do autor. No segundo capítulo, 
Batalha de confete e outros trânsitos, 
traz os conceitos de cronos e de kairós, 
para pensar, respectivamente, o tempo 
cronológico e a temporalidade especí-
fica – de certa forma, até mágica – do 
carnaval. O terceiro capítulo aborda 
mais diretamente os regimes de visibili-
dade, lançando mão de conceitos como 
closet, wardrobe e cristaleira, visando 
dizer que nem sempre uma saída do 
armário se faz necessária, mas as condu-
tas homossexuais podem ser entendidas 
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como transparentes desde muito cedo 
para determinados sujeitos. O quarto 
capítulo, Velhos são eles, aborda a pers-
pectiva de alguns interlocutores sobre 
seus processos de envelhecimento e o 
próprio conceito de “velhice”, ao qual 
subjazem perspectivas morais especí-
ficas. O último capítulo, Do tempo de 
antigamente à bagunça, fala sobre os 
parceiros sexuais dos interlocutores de 
Passamani. Tais parceiros tendiam a 
ser o que os interlocutores consideram 
“homens de verdade”, em contrapo-
sição a um presente em que a dicoto-
mia “homens de verdade” e “bichas” 
não se traduz em uma prática sexual 
em conformidade ao que esperavam, 
mas “bichas” passam a ter, por vezes, 
“bichas” como companheiros. Nas con-
siderações finais, o autor retoma com 
maestria as questões abordadas e nos 
convida a uma reflexividade em torno 
da temática e da pesquisa.

Agora, destrinchando: já na intro-
dução, Passamani nos convida a pensar 
sobre os regimes de visibilidade das 
condutas homossexuais. Eles dizem 
respeito a uma espécie de gramática 
a que os sujeitos vão acessar, de forma 
a aparecerem ou não visíveis de deter-
minada maneira quanto à identidade 
de gênero e orientação sexual. O con-
ceito de mapas corporais e signos de 
segurança (Mason 2001) – body maps 
– aparece por haver uma espécie de 
gestão de riscos, controle de “jeitos”, 
em suma, negociações entendidas como 
necessárias para circular em determi-
nados espaços, o que implica manejar 
o imanejável do próprio corpo.

Nesse quadro, vale resgatar os con-
ceitos de wardrobe (aqui, Passamani 
poderia ter utilizado, acredito, o corres-
pondente em português): guarda-rou-
pas, em oposição ao armário (closet), no 
sentido de que a experiência de alguns 
interlocutores era de que “[...] não havia 
nada guardado no ‘armário’, mas à 
mostra no ‘guarda-roupa’, desde sem-
pre” (:110), como é o caso de Soninha, 
entendida, amiúde, publicamente como 
“sapatão”, sendo as suas roupas um dos 
signos que apontavam para esse enten-
dimento. Uma outra interlocutora que 
Passamani chama de Antenor-Simone-
Antenor, referindo-se ao passado mais 
distante, passado menos distante e pre-
sente de suas identificações identitárias 
quanto ao nome, borra as fronteiras de 
gênero, uma vez que não se identifica 
como travesti nem como mulher trans, 
ao mesmo tempo em que fez mudanças 
corporais para ficar mais próxima do que 
entende como feminino, e prefere ser 
tratada com pronomes também femi-
ninos. Neste caso, Passamani acha que 
a noção de cristaleira pode se aplicar 
melhor que a de armário, como algo 
que se pode ver dentro: mesmo que não 
se usem os seus cristais diariamente, 
sabe-se que estão lá.

Outro ponto é que muitos interlo-
cutores do autor conseguem o respeito 
social por meio do trabalho considerado 
digno. O carnaval aparece como uma 
forma de acesso ao mundo do trabalho 
para muitas dessas pessoas, em algum 
momento de suas vidas. A festividade – 
cuja ligação ao Rio de Janeiro, devido à 
influência de pessoas vindas do estado, 
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é explícita – ganhou muita força na 
região. Assim, passaria, concomitan-
temente, a haver mais aceitação das 
condutas homossexuais na localidade, 
e o carnaval passou a aceitar mais tais 
pessoas como trabalhadores que, desse 
modo, ganharam valorização.

Um tempo que faz a dimensão ordi-
nária se esvair é descrito por Moacir 
Palmeira (2002), em seu campo, como o 
“tempo da política”, em que o cotidiano 
ganha uma conotação extraordinária. 
Passamani brilhantemente encara o car-
naval como um tempo deste tipo, e para 
isso retoma o conceito grego de kairós. 
Contudo, esse kairós carnavalesco não 
era apenas um tempo em que coisas fora 
do ordinário aconteciam, como pessoas 
com conduta homossexual terem mais 
liberdade para circular durante o dia, 
e não só à noite (Passamani faz a res-
salva de que isto não significa que a 
LGBTfobia fique suspensa no carnaval), 
mas um tempo caloroso da memória, 
a que os mais velhos poderiam recor-
rer, em idades mais avançadas, para 
concluir que teriam, sim, aproveitado 
muito a vida. Essa sensação de aprovei-
tamento da vida aparece junto com uma 
resignação pelo fato de, na velhice, se 
tornarem mais “caseiros” e terem muito 
menos aventuras – quiçá, nenhuma.

Então, a velhice, somada a doen-
ças, aparece para alguns interlocuto-
res como uma fase de mais calmaria, 
relacionada por vezes a uma volta ao 
armário, por conta do novo cotidiano 
com familiares, falta de visibilidade para 
a sexualidade não heterossexual e as 
práticas sexuais se tornando, muitas 

vezes, inexistentes. Neste cenário, 
Passamani notou com frequência um 
pânico pela possibilidade de perda da 
independência.

Não obstante, existe um modelo de 
“velhice bem-sucedida”, bem represen-
tada por um interlocutor, Rubens, posto 
que mobiliza características e atitudes 
que remetem a um ideal de “juventude 
média”, como tônus físico e atividades 
sexuais num ritmo considerado bom/
elevado. Entretanto, problematiza-se a 
ideia de “velhice bem-sucedida”, pois 
é necessariamente excludente, visto 
que, por variados motivos, como o de 
saúde, grande parte da população idosa 
não conseguiria atingi-la. É de se notar, 
inclusive, os privilégios de classe envol-
vidos nessa possibilidade, não coinci-
dentemente, eu diria, esse interlocutor 
representativo do conceito também é o 
mais bem-sucedido financeiramente.

Passamani traz a imagem de “queijo 
gorgonzola” e de “queijo minas frescal” 
para pensar a velhice em contraposição 
à juventude, numa metáfora de que o 
sabor único do primeiro pode não ser 
facilmente deduzido pela sua aparência, 
sendo considerado menos belo que o 
“minas frescal”. Em contrapartida, o 
“gorgonzola” traria uma maior com-
plexidade de sabores. 

Importa mencionar a problematiza-
ção de Passamani quanto à prostituição: 
não só em idades mais avançadas, mas 
durante toda a vida dos interlocutores, a 
ajuda (financeira) aos “homens de ver-
dade” foi uma constante. Aqui, a inter-
locução com dois outros trabalhos pode 
ser muito proveitosa. Em A negociação 
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da intimidade, Zelizer (2011) discute a 
tentativa, na sociedade moderna, de se 
separar o afeto das transações materiais. 
O medo de que as relações não sejam 
“genuínas”, no âmbito sentimental, mas 
interessadas economicamente é um dos 
maiores receios que a autora encon-
trou em seu campo, em que analisa uma 
miríade de litígios, acordos e decisões 
judiciais acerca de herança, casamento 
e afins. No caso de Passamani, haveria 
um receio constante de certas relações 
serem definidas como prostituição, o 
que não exclui a presença frequente de 
gratificações financeiras, presentes, ou 
um mais modesto “dar casa e comida”. 
O outro trabalho cuja interlocução seria 
produtiva é o livro Travesti, de Don 
Kulick (1998), em que o autor escreve 
que, via de regra, a relação das travestis 
com seus namorados baseava-se nas 
travestis sustentando-os, enquanto 
eles, em troca, retornavam-lhes sendo 
“homens de verdade”.

Corumbá e Ladário tinham a pecu-
liaridade de serem cidades que rece-
biam muitas pessoas de fora, muitos 
deles marinheiros, que se tornaram, 
principalmente durante a juventude 
dos interlocutores, o ideal de parceiros 
sexuais, sendo definidos, em geral, como 
“homens de verdade” e, lembrando 
muito o descrito por Peter Fry, citado 
por Passamani, esses marinheiros, por 
ocuparem os papéis de ativos sexuais 

na relação, não tinham seus status 
de “machos” e heterossexuais revo-
gados. O desejo pela diferença, tam-
bém inscrito no que Perlongher (2008) 
chama de “tensores libidinais”, aparece 
com grande recorrência na narrativa 
dos interlocutores. Na velhice, um dos 
tensores libidinais é frequentemente 
relacionar-se com homens mais jovens, 
oferecendo-lhes, muitas vezes, como já 
aventado, alguns incentivos da ordem 
financeira. Chama a atenção a falta de 
relacionamentos afetivos estáveis, mui-
tos preferindo acessar diretamente o 
que entendem como prostituição.

Uma ansiedade comum dos inter-
locutores de Passamani é com a sen-
sação de que a oferta de “homens de 
verdade” diminuiu, uma vez que as 
mulheres teriam se tornado parceiras 
sexuais mais fáceis de conquistar, então 
algo que consideram estranho passou a 
acontecer com mais frequência: bichas 
se relacionarem com bichas.

Assim, Passamani nos convida 
a mergulhar na vida de seus interlo-
cutores junto com ele, levando-nos a 
uma visita ao Pantanal por meio de um 
olhar sensível acerca de sexualidade e 
envelhecimento. O autor, sem dúvida, 
avança nas áreas de pesquisa que inter-
seccionam as duas esferas menciona-
das, mas, além disso, gera insights para 
pensar diversos aspectos desses campos 
onde quer que seja.
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